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Chapecó – SC 



RESGATE DO PROCESSO 

Início de forma desarticulada entre os Estados 

 

RS 

 Universidade Federal do Norte do Estado (mais de 200 
municípios). Foi uma espécie de reação à existência de 
universidades somente na parte Sul. 

 Comitês municipais, regionais e estadual. 

 Audiência Pública em Ijuí (10/12/05): MEC acena 
possibilidade; Audiências Regionais. 

 Audiências Regionais (março/06): Participação do MEC. 

 Seminários e atos públicos em todas as regiões: 2005 e 
2006. 

 Documento entregue ao Presidente da República, em 
Tenente Portela. 



RESGATE DO PROCESSO 

Início de forma desarticulada entre os Estados 

 

SC 

 Abertura da EFAPI (2003): Presidente afirmou 
que a Região teria uma universidade federal.  

 Em maio de 2006: Equipe UFSC inicia 
elaboração projeto – Emenda Dep. Vignatti. 

 

PR 

 Encontros e seminários para discutir a demanda 
e a importância de uma universidade federal 
para o sudoeste paranaense. 



RESGATE DO PROCESSO 

 13/06/06: Ministro Haddad aprovou a idéia 

de uma universidade federal para a 

Mesorregião. 

 23/06/06: “Vocês terão uma universidade”, 

afirmou o Presidente (II Encontro Nacional 

da Habitação da Agricultura Familiar). 

 22/08/06: Ministro (sede da Fetraf-Sul/CUT): 

Entrega documento. 

 18/12/06: Seminário em Chapecó, com 

presença Equipe da UFSC. 



RESGATE DO PROCESSO 

 

 24/01/07: Audiência Secretário SESU 
(Manuel Palácios): Acena com três campi; 
Incorporação campi de Frederico e 
Palmeira; Plano de expansão novos campi; 
Seminário MEC e OSP 

 13/04/07 – Seminário sem presença MEC. 

 15/06/07: Audiência Ministro Haddad: 
Instituto do Mercosul x Universidade; 
IFET x Universidade; Comissão para 
elaboração projeto. 



 

CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 

 

(Elementos fundamentais  

para identidade regional,  

perfil de universidade  

e recorte geográfico) 



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 

Geral 

 

 Abrangência: norte RS, oeste SC e sudoeste 

PR. 

 Fronteira com Argentina. 

 Municípios: 381. 

 Área: 139.000 km2. 

 População: 3,7 milhões. 

  



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 
Geral 

Grau de urbanização baixo em relação ao 

restante do País (em torno de 65%). 

Em relação à região Sul:  

Um quarto do território e da população.  

PIB pouco mais de um décimo. 

PIB per capita (US$ 3.285) é 40% menor que o da 

região Sul (US$ 5.320). 

PNDR: Microrregiões estaganadas. 



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 

 

  



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 

 

  



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 

Sócio-Cultural 

 Processo de colonização (exclusão das 

populações nativas e caboclas e ocupação por 

imigrantes: outras culturas, valores e formas 

de organização da produção). 

 Forte presença de imigrantes europeus, de 

remanescentes indígenas e negros.  

 Religiosidade e importante papel da igreja 

na organização do povo.  



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 Econômico 

 

 Agropecuária e a agroindústria como base da 
estrutura produtiva  

 Agricultura Familiar e Camponesa: elemento 
estruturador e dinamizador do 
desenvolvimento.  

 Processo excludente de modernização do campo 
(liberação de mão-de-obra; geração de oferta de 
alimentos; suprimento de matéria-prima; elevação 
das exportações agrícolas; transferência de renda 
para o setor urbano; padrão tecnológico 
dependente e danoso ao meio ambiente). 

 Integração agroindustrial que submete os 
integrados à lógica mercantil das grandes 
empresas.  



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 
 

Econômico 

 

 No Brasil, a Agricultura Familiar e Camponesa é 
responsável pela produção de 67% do feijão, 84% da 
mandioca, 58% da carne suína, 52% do leite, 49% do 
milho, 40% das aves e ovos e grande parte das frutas e 
hortaliças. 

 Na Região Sul, a Agricultura Familiar e Camponesa 
representa 90,05% dos estabelecimentos (907.635 
famílias) e 57% do Valor Bruto da Produção Agrícola 
(IBGE, 1995/96). 



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 
Econômico 

 Setor urbano industrial: Profunda 

interdependência com a agropecuária, a exemplo 

das empresas agroindustriais.  

 Forte presença de micro e pequenas empresas 

industriais e comerciais, também com intensa 

relação entre a cidade e o campo. 

 Importante rede de serviços. 

  Grandes projetos energéticos.  

 Empobrecimento da mesorregião em relação à 

Região Sul do Brasil.  

 



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 

Político 

 

 Movimento Cooperativo.  

 Presença de Movimentos Sociais 

Populares: Movimento Sindical 

Combativo (rural e urbano); CUT; 

FETRAF; Via Campesina; MST; MAB; 

MPA; MMTR/MMC... 

 



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 

Político 

 

Número expressivo de municípios com 

população inferior a 20.000 habitantes: 

345 municípios menos 20.000 habitantes 

(90,7% do total). 

Apenas 02 municípios população superior 

a 100.000 habitantes (Passo Fundo/RS e 

Chapecó/SC). 



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

 
Político 

 

 Geograficamente distante dos centros de 
decisão política dos estados e da União. 

 Trajetória de baixos investimentos estatais 
e pela ausência de equipamentos públicos 
essenciais. 

 Luta e ação das OSP/Programas e 
Políticas Públicas: Aposentadoria; Pronaf; 
Seguro; Habitação; SUS; programas 
educação (Impactos no desenvolvimento). 

 



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

Ensino Superior 

 

 Inexistência de Instituições de Ensino 

Superior Público. 

 Forte presença das Universidades 

Comunitárias. 



CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 

IFES 

 



QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS  

 Uma Universidade Pública com 

excelência na qualidade de ensino, 

pesquisa e extensão, para a formação de 

cidadãos conscientes e comprometidos na 

identificação, compreensão, reconstrução 

e produção de conhecimento para a 

promoção do desenvolvimento sustentável 

e solidário da Região Sul do País, tendo na 

agricultura familiar e camponesa um setor 

estruturador e dinamizador do processo de 

desenvolvimento. Financiamento público. 

 



QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS 

 Importância da Universidade na construção de um projeto de 
desenvolvimento sustentável e solidário, que tenha como premissa a 
valorização e o fortalecimento da matriz produtiva existente, com 
ênfase na agricultura familiar, incentivando a organização cooperativa e 
associativa, criando bases para a segurança alimentar e a economia 
solidária. Uma universidade como mais um instrumento para o 
desenvolvimento. 

 Atuação, de forma integrada, na área do ensino, da pesquisa e da 
extensão, potencializando o desenvolvimento da Região. Estreita 
relação entre teoria e prática, rompendo com a dicotomia entre o pensar 
e o fazer, o conceber e o atuar. 

 Uma universidade democrática, autônoma, que respeite à pluralidade de 
pensamento e à diversidade cultural, com a garantia de espaços de 
participação dos Movimentos Sociais Populares. Não citar somente os MSP, 
mas professores, funcionários e alunos. Mecanismos para garantir linha 
posteriormente. 

 



QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS 

Uma Universidade para potencializar: 
 

 A capacidade empreendedora e de trabalho 
cooperativo. 

 A estrutura de produção agroindustrial que engloba a 
tradição, tecnologia, agricultura familiar, agroecologia 
e produção diversificada. 

 Setores industriais, como: metal-mecânico, 
agroindustrial, móveis, confecções, eletroeletrônico e 
extrativo-mineral. 

 Infra-estrutura: Transporte, energia e comunicações. 
 Recursos naturais e a diversidade ambiental, com 

destaque para o Aqüífero Guarani e à Bacia do Rio 
Uruguai. 

 Potencial turístico.  
 Diversidades culturais. 
 Políticas Públicas. 



QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS 

 Estrutura descentralizada (multicampi), abrangendo toda a 
mesorregião, como forma de democratizar o acesso. Como 
ficam as regiões que estão no Movimento e estão fora da 
Meso: Vacaria e Norte do Rio Iguaçú e Centro Sul do 
Paraná. Definir pela Mesorregião e seu entorno. 

 Uma Universidade que estabeleça dispositivos de combate 
às desigualdades sociais e regionais, incluindo condições 
de acesso e permanência no ensino superior, especialmente 
da população mais excluída. Vamos trabalhar com cotas, por 
exemplo para assentados, agricultores familiares e alunos 
oriundos de escola pública? Já no projeto? Garantir cursos 
em parceria e voltados para os MSP. 

 Uma universidade que estabeleça intercâmbio com 
Universidades e Instituições científicas, culturais, 
educacionais e artísticas. 



QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS 

Áreas ou focos de Atuação 

 Uma Universidade que atue na três áreas básicas do 

conhecimento, mas com campis mais focados. 

 Fortalecimento dos sistemas locais de produção e da 

matriz produtiva local (agricultura familiar). 

 Ciências Humanas. 

 Formação de professores para o meio rural. 

 Integração dos povos, especialmente do Cone Sul. 

 Soberania alimentar. 

 Questão territorial. 

 Questão ambiental. 

 



QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS 

Outras Questões 

 O Fórum da Mesorregião, mesmo com a posição 
contrária das Comunitárias, não se furtou a participar e 
contribuir nos debates. 

 O Fórum repassará o Projeto elaborado pela Equipe da 
UFSC ao GT dos 11, como contribuição. 

 O processo de construção está aberto. 

 Recorte geográfico: Mesorregião como referência. Região 
de Vacaria, Norte do Rio Iguacú e Centro Sul do Paraná 
estão fora. Considerar a Meso como espaços a serem 
instalados os Campis e não de contemplar alunos. 

 Incorporar uma crítica ao modelo universitário existente. 

 Neste processo, queremos uma universidade, mas não 
podemos deixar de aprofundar os IFET. Neste momento, 
tirar o Instituto da Pauta. Não dá para defender um 
instituto somente por que o modelo universitário está 
obsoleto. 



QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS 

Outras Questões 

 Como a Universidade pode contribuir na manutenção 

dos jovens na roça? Potencializar a matriz produtiva 

local;  Cursos voltados ao meio rural; Formação de 

professores para o meio rural. 

 A Universidade não foi encaminhada pelo MEC no PPA. 

Tem que exigir isso do Governo. 

 Ampliar debate com outros parlamentares: Senadores e 

Deputados. 

 A unificação e credenciamento deste movimento 

ressuscitou o projeto no MEC. 

 O Movimento tem que se fortalecer, sem criar ilusões: 

Não dá para sair criando expectativa de campi em 

regiões ou cidades. 



QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS 

Outras Questões 

 Aproveitar a vinda do Presidente para Florianópolis, 

quinta-feira, para entregar um documento garantindo a 

inclusão da Universidade no PPA. 

 Quem negocia por este Grupo é a Coordenação Política. 

Proposição de ampliar o Comitê, como forma de evitar 

que hajam negociações paralelas. 

 Intervir na Reforma Universitária. 

 Queremos uma universidade e não um instituto. 

 Garantir que os formando devolvam o que receberam em 

forma de serviços prestados à sociedade. 

 Considerar e lutar pela alteração da legislação maior, 

como forma de garantir acesso a quem precisa. 



QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS 

SÍNTESE 

 Perfil da Universidade 

 

 Movimento Prtó-Universidade 

 

 

 




